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L
íder de pesquisas de intenção 
de voto para as eleições de 
outubro, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) tem 

feito movimentos para a formação 
de uma ampla aliança, para além 
da esquerda. Conforme enfatiza o 
petista, a união com diferentes es-
pectros políticos são fundamen-
tais para a governabilidade, ca-
so assuma novamente o coman-
do do país. Em entrevista, ontem, 
à Rádio CBN do Vale do Paraíba, 
ele disse não ver problemas, por 
exemplo, em negociar com o Cen-
trão, grupo político que, hoje, dá 
sustentação ao governo do presi-
dente Jair Bolsonaro.

“Você negocia com a direita, 
você negocia com a esquerda e 
com o centro. Você negocia com 
católico, evangélico e ateu. É ne-
cessário negociar com quem tem 
mandato para poder aprovar as 
coisas que precisam ser aprova-
das”, argumentou. “Eu não ve-
jo problema em conversar com 
o Centrão.” Ele pregou o amplo 
diálogo: “Convencendo as pes-
soas, aceitando sugestões e pro-
postas de mudanças. É assim que 
se dá o jogo político no planeta 
Terra onde existe democracia”. 

Lula ressaltou, porém, a ne-
cessidade de “renovar” o Con-
gresso Nacional com a eleição 
de políticos mais “progressistas” 
e ligados a pautas sociais. Ape-
sar de admitir conversar com o 
Centrão, se eleito, ele frisou não 
querer ser refém do Parlamento. 

“Nós precisamos eleger de-
putados que tenham uma visão 
mais social e mais humanista do 
país. Não podemos ter um Con-
gresso que transformou o presi-
dente (Bolsonaro), um boquirro-
to que falou besteiras na campa-
nha eleitoral, em refém”, criticou. 

Durante a primeira gestão de 
Lula, porém, estourou o escân-
dalo do mensalão, em que o go-
verno foi acusado de pagar par-
lamentares em troca de apoio em 
projetos no Congresso. O PL, de 
Valdemar Costa Neto, que inte-
gra o Centrão, foi um dos prota-
gonistas do caso. 

Sem unanimidade

As ideias de Lula não têm una-
nimidade no PT e em partidos no 
entorno dele. Caso de integran-
tes do PSB, que negocia a filiação 
do ex-governador Geraldo Alck-
min (sem partido) para ser vice 
na chapa de Lula. 

Segundo o deputado federal 
Júlio Delgado (PSB-MG), Lula 
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tenta se aproximar de legendas 
que já fizeram parte do Centrão e 
foram ativas na articulação para 
o impeachment da ex-presiden-
te Dilma Rousseff. “Ele se aproxi-
ma do PSDB e do MDB, que par-
ticiparam do golpe contra a ex
-presidente Dilma e compuseram 
o Centrão por um bom tempo. 
Há integrantes das duas legendas 
que, até hoje, não querem largar 
o apoio a Bolsonaro”, afirmou. O 
parlamentar ainda questionou as 
razões do imbróglio envolvendo o 
acordo entre o PT e o PSB, que ain-
da não chegaram a um consenso 
sobre o lançamento de candida-
turas em estados-chave. “Esticam 
a corda conosco, pois acham que 
não temos outra alternativa que 
não apoiar Lula”, alfinetou. 

O senador Humberto Costa (PT
-PE), por sua vez, disse que Lula 
deve buscar alianças para se eleger 
e governar o país, pois, caso saia 
vitorioso, vai encontrar um pa-
norama complicado. “Se ganhar-
mos a eleição, vamos encontrar 
uma verdadeira terra arrasada. Is-
so significa que, para tirar o país 
deste atoleiro, vamos precisar de 
muito apoio eleitoral e apoio polí-
tico”, ressaltou. “Acho que Lula age 
de modo correto. Tanto em buscar 
apoio para a vitória eleitoral já em 
primeiro turno quanto para costu-
rar apoio no segundo turno.” 

Líder do PSDB no Senado, Izal-
ci Lucas (DF) disse que o mo-
dus operandi de Lula é governar 
se aliando ao Centrão. “Primeira-
mente, acho que ele não vai ga-
nhar, então, não precisa dessa 
preocupação. No entanto, ele já foi 
presidente e é só ver como gover-
nou e o que aconteceu na época. 
Lá atrás, ele se aliou ao Centrão.”

Por sua vez, o senador Renan 
Calheiros (MDB-AL) ressaltou a 
capacidade de Lula em “articu-
lar diferentes forças políticos a 
seu favor”.

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) afirmou que 
a ex-presidente Dilma Rousseff 
(PT) peca ao não ter o “jogo de 
cintura” necessário para lidar 
com a política. Para Lula, falta 
a ela, que foi escolhida pessoal-
mente pelo petista para dispu-
tar sua sucessão em 2010, a “pa-
ciência que a política exige”. A 
declaração foi dada durante en-
trevista à Rádio CBN do Vale do 
Paraíba, após questionamento 
sobre o papel da petista em sua 
campanha.

“O tempo passou. Tem mui-
ta gente nova no pedaço. Eu 
pretendo montar um governo 
com muita gente nova, impor-
tante e com muita experiên-
cia”, afirmou. “A Dilma, tecni-
camente, é uma pessoa inata-
cável, que tem uma compe-
tência extraordinária. Na mi-
nha opinião, a companheira 
Dilma erra na política. Ela não 

Dilma é descartada de eventual governo

Pré-candidatos à Presidência 
da República miram ações para 
tentar atrair os evangélicos, que 
representam cerca de um terço 
do eleitorado do país. Líder das 
pesquisas de intenção de voto 
para o pleito de outubro, o ex
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) está de olho no seg-
mento, assim como o vice-líder, 
o presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Outro que entra na disputa por 
esse grupo religioso é o ex-mi-
nistro Sergio Moro (Podemos). 
Ele marcou, para o próximo dia 
7, um grande evento em Forta-
leza, no qual espera reunir pelo 
menos 200 pastores. A expectati-
va é de que divulgue uma carta-
compromisso para esse público. 
Além disso, o ex-juiz deve se en-
contrar com lideranças evangéli-
cas no interior de São Paulo, tam-
bém na próxima semana. 

O aceno de Moro a essa ala 
é uma tentativa de atrair a con-
fiança de um setor que está di-
vidido justamente entre Lula e 
Bolsonaro. Um levantamento 
feito pelo Ipec (Inteligência em 
Pesquisa e Consultoria) mostrou 
que 34% do grupo religioso dis-
se ter intenção de votar no pe-
tista, enquanto 33% afirmaram 
que optarão pelo atual chefe do 

Executivo. Já o ex-ministro con-
ta com apenas 7% de intenção 
de votos dos evangélicos. 

Outro relatório, divulgado 
neste mês, também mostrou a 
divisão nesse segmento. Pesqui-
sa Quaest apontou que evangé-
licos de todos os níveis de esco-
laridade se dividem entre Lu-
la e Bolsonaro. Cerca de 40% 
de pessoas que cursaram até o 
ensino fundamental pretendem 
votar no petista, enquanto 30% 
vão optar pela recondução do 
presidente. Já entre entrevista-
dos com ensino médio comple-
to, 30% têm a intenção de votar 
em Lula e cerca de 40%, em Bol-
sonaro. Por fim, pessoas com en-
sino superior completo ou mais, 
votariam ou em Lula ou em Bol-
sonaro, ambos com um pouco 
mais de 30% de intenção de voto. 

“Moro vai tentar entrar numa 
faixa que está muito bem ocupa-
da, tanto por Bolsonaro quanto 
por Lula. Precisará de uma estra-
tégia muito inteligente para con-
quistar esse público”, afirmou o 
cientista político André Cesar, da 
Hold Assessoria Legislativa. 

Rafael Favetti, da Favetti So-
ciedade Advogados, explicou 
que os presidenciáveis devem 
estar atentos ao grupo social 
porque o número de evangéli-
cos no Brasil aumenta cada vez 
mais. Além disso, ele salienta 
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que esses religiosos não são um 
“campo homogêneo eleitoral-
mente falando”.

Destruição

No domingo passado, o site 
da Igreja Universal do Reino de 
Deus, liderada pelo bispo Edir 
Macedo, publicou um texto no 
qual enfatizou que “um cristão 
de verdade não pode nem deve 
compactuar com ideias esquer-
distas”. A postagem complemen-
ta que “a esquerda prega con-
tra o casamento convencional” e 

destrói “a rede de apoio familiar 
para ‘salvar’ o povo usando um 
assistencialismo manipulador”. 

André Cesar destacou a in-
fluência de Edir Macedo e de 
outros líderes no eleitorado 
evangélico. “Eles são os gran-
des formadores de opinião e 
têm muitos instrumentos para 
isso. Até a própria retórica de-
les acaba influenciando bastan-
te a decisão de voto do seu reba-
nho”, frisou.

*Estagiários sob a supervisão 
de Cida Barbosa

O deputado André Janones 
(Avante-MG) se define como a 
“terceira via viável”. Com perfis 
nas redes sociais que alcançam 
mais de 10,4 milhões de pes-
soas, o parlamentar lançará, 
no próximo sábado, sua pré-
candidatura à Presidência da 
República.

Na mais recente pesquisa do 
Ipec, divulgada em dezembro, Ja-
nones apareceu com 2% das in-
tenções de voto, mesmo patamar 
do governador de São Paulo, João 
Doria (PSDB).

O parlamentar ganhou des-
taque em 2018, quando apoiou 
e se tornou porta-voz de cami-
nhoneiros durante a greve da 
categoria no governo Michel Te-
mer (MDB). 

Janones chegou a chamar a 
atenção do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e do 
ex-ministro Sergio Moro (Pode-
mos), pré-candidatos ao Palá-
cio do Planalto, mas segundo o 
presidente nacional do Avante, 
o deputado Luís Tibé (MG), a 
intenção é levar a candidatura 
do parlamentar até o final. “Não 
tenho a menor dúvida de que as 
intenções de voto para ele po-
dem crescer. A candidatura nem 
foi oficializada ainda, e ele já es-
tá pontuando bem nas pesqui-
sas”, argumentou.
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tem a paciência que a políti-
ca exige que a gente tenha pa-
ra conversar e atender as pes-
soas mesmo quando você não 
gosta do que a pessoa está fa-
lando. Nisso, cometemos um 
equívoco pela pressão em cima 
dela”, acrescentou sinalizando 
que não deve levá-la para ne-
nhum cargo no governo caso 
seja eleito em outubro.

Antes de qualquer discussão 
sobre participar ou não de um 

eventual novo governo petista, 
o papel de Dilma na campanha 
do Lula tem sido questionado 
sobretudo depois da ausência 
da ex-presidente no jantar pro-
movido pelo Prerrogativas, co-
letivo de advogados autodeno-
minados “progressistas” e “an-
tilavajatistas”, em dezembro de 
2021. Foi o primeiro encontro 
público entre Lula e o ex-gover-
nador Geraldo Alckmin, que dei-
xou o PSDB e cogita filiar-se ao 

PSB, entre outros partidos, para 
disputar a vice-presidência na 
chapa com o petista.

Na época, a ausência de Dil-
ma provocou especulações de 
que o PT estaria tentando “es-
condê-la” para evitar desgas-
tes à campanha presidencial 
deste ano. A petista foi alvo 
de impeachment em 2016, e a 
condução da política econô-
mica em seu governo também 
é contestada.

Para minimizar os burbu-
rinhos, em entrevista ao jor-
nal O Globo, o ex-ministro da 
Justiça José Eduardo Cardozo 
afirmou, publicamente, que 
houve um “ruído de comuni-
cação”, que fez com que o con-
vite não chegasse a Dilma. Ele 
assumiu a responsabilidade 
pelo equívoco. Já o ex-presi-
dente fez questão de publicar 
uma foto de seu primeiro en-
contro com Dilma este ano.

“Espalhar o caos”

O artigo publicado no site da 
Igreja Universal diz que não 

é possível ser cristão e votar 
na esquerda. Destaca que 

esquerdistas querem repetir no 
Brasil “fórmulas desgastadas 

e ineficazes”, como regimes 
ditatoriais, além de “espalhar o 
caos, para que suas atitudes de 

desgoverno não sejam notadas”. 
Em outros eleições, porém, a 

cúpula da Universal apoiou os 
governos de Luiz Inácio Lula da 

Silva e de Dilma Rousseff.

Olho no 
Congresso

O ex-presidente Lula 
articula o retorno de 
nomes tarimbados do 
PT e de outros partidos 
de esquerda para 
buscar uma vaga no 
Congresso, como o ex-
deputado Jean Wyllys 
e o ex-governador de 
Minas Gerais Fernando 
Pimentel, que sairiam 
para a Câmara.


